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O Instituto Coalizão Saúde é formado por representantes da ca-

deia produtiva do setor de saúde e pretende contribuir, de 

forma propositiva e pluralista, para o debate e a busca de no-

vos avanços em saúde, em resposta às demandas da população e às 

necessidades do país

VISÃO
Ser uma referência do pensamento e da 

formação de políticas inovadoras para a 

saúde do país.

MISSÃO
Propor soluções que contribuam para a 

qualidade, a equidade e a sustentabilidade 

do sistema de saúde brasileiro.

PRINCÍPIOS E VALORES
• Transparência

• Compromisso com a Ética

• Respeito ao cidadão

• Construção do conhecimento

• Liberdade de iniciativa
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ICOSrealiza

Aagenda de eventos no setor saú-

de em 2025 foi marcada por in-

tensa atividade do Instituto Coa-

lizão Saúde na organização e realização 

de fóruns e encontros entre as principais 

lideranças do setor e também autorida-

des dos poderes Executivo, Legislativo e 

Judiciário. Pautas como a telemedicina, 

que ganhou força especialmente após os 

desafios da pandemia de Covid-19, ala-

vancaram uma agenda de saúde digital 

que agora se vê em meio às revoluções 

trazidas pela Inteligência Artificial. Esses 

tópicos se juntaram a outros pontos de 

ataque que balizam a atuação do ICOS, 

como a sustentabilidade do setor, a in-

teroperabilidade de dados e a inovação 

como um todo. Discussões que contaram 

com ambientes de transparência e enga-

jamento genuíno por parte dos principais 

agentes da cadeira produtiva da saúde. 

É essa atuação que reunimos na seção 

#ICOSrealiza. Conheça, nas próximas pá-

ginas, os detalhes de todos os eventos 

promovidos pelo ICOS.
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ICOS CELEBRA 10 ANOS COM 
ANÚNCIO DO NOVO CONSELHO E 
REAFIRMAÇÃO DE SEU COMPROMISSO 
COM A SUSTENTABILIDADE DO SETOR 
DE SAÚDE
Evento reuniu lideranças do setor de saúde para celebrar 
a trajetória do Instituto, anunciar a nova composição dos 
conselhos e reforçar os compromissos com inovação, 
equidadee sustentabilidade

O Instituto Coalizão Saúde (ICOS) celebrou uma década de atuação 

em um almoço realizado no Jardim Paulistano, em São Paulo. O 

encontro, que antecipou a data exata de sua criação, 30 de junho, 

reuniu conselheiros, associados e parceiros históricos da instituição 

para marcar os dez anos de existência do Instituto e anunciar os 

integrantes do novo Conselho de Administração, Conselho Fiscal e 

Conselho Consultivo do ICOS, que estarão à frente da governança da 

organização no período de 2025 a 2028.

A condução do evento esteve a cargo da Diretora Executiva do 

ICOS, Denise Eloi, que deu as boas-vindas aos participantes em cli-

ma de celebração e reforçou o caráter plural e técnico da institui-

ção. Denise destacou a trajetória de crescimento do Instituto, que 
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começou com 22 organizações e atualmente conta com 40 entida-

des associadas, além de mencionar a chegada de novos membros: 

Associação Brasileira da Indústria de Produtos para o Autocuidado 

em Saúde (ACESSA), Câmara Brasileira de Diagnóstico Laboratorial 

(CBDL), Instituto Ética Saúde, Roche e Vantive Healthcare.

O novo conselho foi eleito por aclamação, com base em uma cha-

pa única que teve ampla aprovação prévia dos membros associados. 

A maior parte da composição foi reconduzida, com alterações pon-

tuais de representação. A diversidade da cadeia produtiva da saúde 

foi preservada em todas as instâncias de governança. Confira a nova 

composição ao final deste texto.

Dez anos de trajetória

O Presidente do ICOS, Giovanni Guido Cerri, foi o principal porta-voz 

da ocasião e fez um balanço da trajetória da instituição. Em sua fala, 

relembrou os momentos importantes do Instituto e os nomes cen-

trais da idealização da instituição, como Henrique Neves, Francis-

co Balestrin e Antônio Britto, todos presentes no evento. “Ao longo 

desses dez anos, sempre conseguimos congregar o setor em causas 

comuns. Não tivemos divergências porque o foco sempre esteve no 

que nos une: fortalecer o sistema de saúde brasileiro”, afirmou Cerri.

O presidente ressaltou ainda o papel do ICOS na proposição de 

agendas prioritárias para o setor, na interlocução com os Três Po-

deres e em iniciativas concretas durante momentos críticos como a 

pandemia de COVID-19. Destacou também a contribuição do Institu-

to para temas estruturantes como saúde digital, inovação, industria-

lização do setor e sustentabilidade da cadeia da saúde.

A Vice-presidente do ICOS, Claudia Cohn, trouxe uma fala com 

forte apelo emocional, relembrando momentos marcantes da his-

tória da instituição e reforçando o papel da diversidade e da res-

ponsabilidade coletiva. “Quando olhamos essa sala cheia, sentimos 

o compromisso que todos aqui assumem com um sistema de saú-
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de mais justo, sustentável e inovador”, afirmou. Claudia também 

destacou a importância da equidade, do diálogo qualificado e da 

abertura à inovação como marcas do Instituto.

Autoridades do setor

Além dos dirigentes do ICOS, compuseram a mesa de falas auto-

ridades e representantes de instituições públicas e privadas com 

histórico de colaboração com a entidade. Henrique Neves, Diretor 

Geral da Sociedade Beneficente Israelita Brasileira Albert Einstein e 

um dos idealizadores do ICOS, lembrou que o Instituto nasceu da 

necessidade de construir uma visão comum no setor. “Sabíamos das 

diferenças, mas entendemos que era possível atuar juntos em temas 

convergentes. Essa ideia é o que nos trouxe até aqui”, disse.

A diretora-presidente interina da Agência Nacional de Saúde Su-

plementar (ANS), Dra. Carla de Figueiredo Soares, destacou a matu-

ridade que o setor alcançou nos últimos 25 anos e elogiou o papel do 

ICOS nesse processo. “Mesmo com as divergências naturais, o que 

se vê aqui é um esforço genuíno por convergências que fortalecem o 

setor e aprimoram a entrega da saúde ao cidadão”, pontuou.

Representando o Secretário de Estado da Saúde de São Paulo, 

Eleuses Paiva, o Dr. José Luiz Gomes do Amaral elogiou a capacidade 

agregadora do ICOS e sua contribuição efetiva ao debate público so-
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bre saúde. “Medimos uma instituição pelo valor dos seus membros e 

pelas propostas que ela oferece à sociedade. E o ICOS cumpre esses 

dois critérios com excelência”, afirmou.

Ao final do encontro, os fundadores do Instituto foram homena-

geados e reafirmaram o compromisso coletivo que deu origem ao 

ICOS: trabalhar em conjunto para promover um sistema de saúde 

mais eficiente, equitativo e sustentável para todos os brasileiros.

CONSELHO 
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Presidente
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ICOS REALIZA FÓRUM POLÍTICO 
PERMANENTE DA SAÚDE, 
EM BRASÍLIA, COM PRESENÇAS DO 
VICE-PRESIDENTE DA REPÚBLICA, 
GERALDO ALCKMIN, E DO MINISTRO 
DA SAÚDE, ALEXANDRE PADILHA
Ocasião contou ainda com participações e plateia composta 
de lideranças do setor e autoridades também dos Poderes 
Legislativo e Judiciário

O Instituto Coalizão Saúde (ICOS) realizou, em outubro de 2025, em 

Brasília, mais uma edição do Fórum Político Permanente da Saúde, 

série de encontros que reúne lideranças do setor e representantes 

dos três Poderes para discutir temas estratégicos para o desenvolvi-

mento da saúde no Brasil.

O evento contou com a presença de autoridades como o Vice-

-Presidente da República, Geraldo Alckmin; o Ministro da Saúde, Ale-

xandre Padilha; e o Presidente do Conselho Nacional de Procurado-

res Gerais de Justiça, Georges Seigneur.

Estiveram presentes também, como plateia e palestrantes, os 

Deputados Federais Adriana Ventura e Ismael Alexandrino; e o Se-
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nador Eduardo Gomes. O Fórum também foi prestigiado por grandes 

lideranças do setor.

A ocasião também teve momento de assinatura de documento 

que oficializa parceria técnica entre o ICOS e o Instituto Ética Saúde, 

representado por seu Diretor Executivo, Fellipe Venturini Signorelli, e 

pelo membro de seu Conselho Consultivo, Carlos Gouveia.

A condução do evento reuniu o Presidente do ICOS, Giovanni Guido 

Cerri; a Vice-Presidente, Claudia Cohn, e a Diretora Executiva, Denise Eloi.

Fórum Permanente da Saúde debate 
interoperabilidade

A abertura do painel “Interoperabilidade na Saúde” foi feita pelo pre-

sidente do ICOS, Giovanni Guido Cerri, que destacou a importância 

estratégica do tema.

“Há alguns anos, elegemos a saúde digital como uma das priorida-

des do ICOS, tanto por seu potencial de melhorar o acesso e reduzir 

desigualdades quanto por sua contribuição à sustentabilidade finan-

ceira do setor. Dentro dela, a interoperabilidade tornou-se central, e 

estimamos que possa reduzir em até 15% os custos da saúde”, afirmou.

Segundo Cerri, a escolha do tema 

reflete o compromisso do ICOS em 

apoiar iniciativas que modernizem a 

gestão de dados e promovam eficiência 

em toda a cadeia de atenção à saúde.

A deputada federal Adriana Ventu-

ra, relatora do Projeto de Lei 5875/13, 

apresentou o histórico da proposta, 

que vem sendo construída de forma 

colaborativa com diferentes setores.

“A interoperabilidade é essencial para 

viabilizar o SUS e garantir acesso mais 

eficiente à saúde. Construímos o texto a 
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muitas mãos – com hospitais, laboratórios, farmacêuticos e representan-

tes da sociedade civil –, buscando um modelo seguro e viável”, explicou.

A parlamentar destacou ainda que o projeto prevê que os dados 

permaneçam nos sistemas de origem, com o cidadão como dono das 

suas informações, podendo realizar portabilidade e acompanhar quem 

acessa seus dados. “Trata-se de um modelo mais principiológico, que 

privilegia a segurança e o diálogo entre sistemas”, completou.

Projetos de Lei

O Deputado Federal Ismael Alexandrino, autor do PL 3.719/2025 na 

Câmara dos Deputados, reforçou o caráter estruturante do projeto 

para o futuro da saúde brasileira. “Interoperabilidade significa dados 

padronizados, tratados e seguros. Sem isso, é impossível planejar 

políticas públicas de médio e longo prazo”, observou o parlamentar.

Para Alexandrino, a integração dos sistemas é indispensável à 

sustentabilidade do setor. “Precisamos de um grande conjunto de 

dados com inteligência artificial e aprendizado de máquina, capaz 

de sinalizar tendências e orientar decisões. Caso contrário, em uma 

década o sistema poderá entrar em colapso.”

O deputado também 

ressaltou que a interope-

rabilidade deve abranger 

todo o ecossistema de 

saúde, público e priva-

do, garantindo o paciente 

como centro do processo 

e o verdadeiro proprietá-

rio de suas informações.

Encerrando o painel, 

Cesar Nomura, presiden-

te da Abramed, compar-

tilhou a evolução da visão 
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do setor de diagnóstico sobre o tema. “Passei de cético a promotor 

da interoperabilidade. Hoje é claro que ela é fundamental para a 

eficiência do sistema e para colocar o paciente no centro”, afirmou.

Nomura destacou que a Abramed, que representa cerca de 80% dos 

exames diagnósticos da saúde suplementar, já trabalha com o Ministé-

rio da Saúde em projetos-piloto que envolvem compartilhamento se-

guro de dados laboratoriais, e que a entidade está pronta para avançar.

“Se o paciente fez um exame em uma clínica e precisa ser aten-

dido em um pronto-socorro, ele não deve precisar repeti-lo. Preci-

samos começar, e as lideranças têm de estar dispostas a dar esse 

primeiro passo”, concluiu.

Pesquisas clínicas em foco: Fórum Permanente 
da Saúde debate avanços e perspectivas do 
novo marco regulatório

Abrindo o painel, o mediador Nelson Mussolini lembrou a longa tra-

jetória de construção do novo marco regulatório da pesquisa clínica 

no Brasil, que começou com o projeto de lei apresentado em 2015 

pela então senadora Ana Amélia. Após quase uma década de deba-

tes, a proposta resultou na Lei 14.874/2024 e, recentemente, em seu 

decreto regulamentador (12.651/2025).
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“Foram nove anos de discussões, com ampla participação do setor e 

do Congresso Nacional. Agora temos uma legislação moderna, capaz de 

destravar o potencial científico e industrial do Brasil”, destacou Mussolini.

O dirigente observou, no entanto, que a consolidação da nova 

lei ainda enfrenta resistências pontuais, inclusive com a abertura 

de ação direta de inconstitucionalidade (ADI). Para ele, é essencial 

defender publicamente a importância da pesquisa clínica e de sua 

regulamentação:

“Temos centros de pesquisa de excelência e profissionais éticos 

e qualificados. Não podemos permitir que um país da dimensão do 

Brasil, com sua base científica e industrial, continue na 22ª posição 

em volume de estudos clínicos.”

O papel estratégico da pesquisa clínica

Na sequência, Reginaldo Arcuri, presidente do Grupo FarmaBrasil, 

destacou o papel central da nova lei para o fortalecimento da indús-

tria nacional e para a atração de investimentos internacionais.

“A pesquisa clínica não é apenas uma etapa do desenvolvimento 

de medicamentos — ela é um campo econômico estratégico, capaz 

de gerar inovação, emprego qualificado e divisas para o país”, afirmou.

Arcuri ressaltou que a aprovação e regulamentação do novo mar-

co legal representam um passo decisivo, mas que a fase de implan-

tação efetiva será determinante para o sucesso da política. “Depois 

de nove anos de luta, precisamos apoiar publicamente a consoli-

dação dessa lei. Ela permitirá que o Brasil avance em direção a um 

ambiente mais previsível e competitivo para o desenvolvimento de 

novos medicamentos”, observou.

O presidente do Grupo FarmaBrasil também destacou a importân-

cia de o país alcançar níveis de eficiência semelhantes aos de grandes 

centros internacionais, como os Estados Unidos, que aprovam proto-

colos de pesquisa em prazos muito menores. Segundo ele, esse avan-

ço é essencial para que o Brasil reduza sua dependência externa e o 

déficit anual de cerca de US$ 12 bilhões na balança de medicamentos.
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“Chegamos a um patamar em que tanto as indústrias multinacio-

nais quanto as de capital nacional estão preparadas para dar o salto 

da inovação. O desafio, agora, é garantir uma estrutura ágil, eficiente 

e segura para o desenvolvimento de estudos clínicos”, concluiu Arcuri.

Dados e tendências globais

Dando sequência ao debate, Renato Porto, presidente da Interfarma, 

apresentou um panorama detalhado sobre a posição do Brasil no ce-

nário mundial de pesquisa clínica. “Não há diferença ética entre uma 

pesquisa feita no Brasil e uma pesquisa feita nos países de maior 

IDH. A regra de proteção ao paciente é a mesma — e isso precisa ser 

reafirmado”, enfatizou.

Com base em dados atualizados, Porto mostrou que o Brasil subiu 

posições no ranking global e hoje ocupa o 18º lugar, com 361 pesqui-

sas clínicas em andamento, enquanto Estados Unidos e China lideram 

com 4.843 e 4.122 estudos, respectivamente. “A pesquisa clínica mo-

vimentou cerca de US$ 300 bilhões em 2023, e o Brasil tem todas as 

condições de ser um polo relevante nesse mercado global”, afirmou.
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O dirigente lembrou que o país dispõe de hospitais de excelên-

cia, capacidade técnica e pacientes dispostos a participar de estu-

dos — como demonstrado durante a pandemia —, mas que ainda há 

desafios na ampliação e no ritmo de recrutamento de participantes.

“Em 2025, há mais de cem mil vagas abertas para recrutamento 

de pesquisas no país. Temos o capital humano e a infraestrutura, 

mas precisamos acelerar os processos e atrair mais estudos para o 

Brasil”, explicou.

Para Porto, o novo marco legal é uma oportunidade para consoli-

dar um sistema nacional de pesquisa clínica integrado, que una setor 

público, privado e academia:

“A doença pode ser global, mas a resposta também precisa ser. 

O Brasil tem condições de estar na linha de frente da inovação bio-

médica — e isso só acontecerá se investirmos em previsibilidade e 

volume”, finalizou.

Autoridades dos Três Poderes destacam 
avanços e desafios da saúde no Fórum 
Permanente da Saúde

A segunda parte do Fórum Permanente da Saúde reuniu autoridades 

dos Três Poderes em um diálogo de alto nível sobre inovação, sus-

tentabilidade e fortalecimento das políticas públicas de saúde.

O momento foi marcado pela presença do Vice-Presidente da 

República, Geraldo Alckmin, do Ministro da Saúde, Alexandre Padi-

lha, do Senador Eduardo Gomes, e do Presidente do Conselho Nacio-

nal de Procuradores-Gerais de Justiça, Georges Seigneur.

A mesa foi conduzida pelo Presidente do ICOS, Giovanni Guido 

Cerri, que abriu os trabalhos ressaltando seu papel institucional e as 

principais agendas estratégicas debatidas ao longo do dia. “O Insti-

tuto Coalizão Saúde reúne a indústria, os hospitais, as operadoras 

e o setor diagnóstico, buscando sempre convergências que possam 

melhorar o acesso do cidadão à saúde”, afirmou.
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Cerri destacou que a interoperabilidade e a pesquisa clínica estão 

entre as prioridades institucionais para 2025, ressaltando o impacto 

econômico e social de ambas. “A interoperabilidade representa uma 

redução de 15% nos custos da saúde e melhora o atendimento ao 

cidadão. Já a pesquisa clínica insere o Brasil na cadeia global de ino-

vação, com benefícios diretos à população”, pontuou.

Inovação e responsabilidade digital

Na sequência, o Senador Eduardo Gomes, Vice-Presidente do Sena-

do, destacou o papel do Congresso na modernização das políticas 

públicas de inovação, citando sua experiência como relator do proje-

to de lei sobre inteligência artificial no Senado. “O uso da inteligência 

artificial e da inovação tecnológica na saúde caminham juntos. É um 

tema desafiador, que precisa ser conduzido com responsabilidade e 

bom senso”, afirmou o parlamentar.

Gomes ressaltou o avanço institucional do país ao criar uma Auto-

ridade Nacional de Proteção de Dados (ANPD) robusta e à altura dos 

desafios tecnológicos: “Descobrimos que, em inteligência artificial, o 

mais importante também é o que não acontece. Garantir segurança e 

equilíbrio é o que dá sustentabilidade à inovação”, observou.

Ministério Público 
e políticas públicas 
eficientes

Representando o Ministério Públi-

co, o Presidente do Conselho Nacio-

nal de Procuradores-Gerais de Justi-

ça, Georges Seigneur, defendeu uma 

atuação mais colaborativa e constru-

tiva do órgão nas políticas de saúde. 

“O Ministério Público deve ser parte 

integrante da sociedade na busca de 
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soluções, e não apenas um fiscal. Nosso papel é atuar em parceria 

com os gestores, em favor de um atendimento mais eficiente e de 

políticas públicas mais fortes”, afirmou.

Para Seigneur, a saúde é um direito constitucional que requer coope-

ração entre os setores e constante aprimoramento institucional. “Pensar 

juntos é o caminho para entregar ao cidadão uma saúde melhor – públi-

ca, privada ou complementar – com foco no bem comum”, completou.

Cooperação e resiliência do sistema de saúde

O Ministro da Saúde, Alexandre Padilha, compareceu ao Fórum junta-

mente com a Secretária de Informação e Saúde Digital (SEIDIGI), Ana 

Estela Haddad; a Secretária de Ciência, Tecnologia e Inovação e do 

Complexo Econômico-Industrial da Saúde (Sectics), Fernanda De Ne-

gri; e o Secretário Executivo do Ministério da Saúde, Adriano Massuda.

Em sua fala, o Padilha trouxe uma visão abrangente sobre os de-

safios contemporâneos do sistema de saúde brasileiro e as oportuni-

dades que o país tem diante do cenário internacional. “Vivemos um 

momento decisivo. Precisamos redesenhar o SUS para que ele seja 

resiliente e capaz de enfrentar os desafios das mudanças climáticas, 

do envelhecimento da população e das doenças crônicas”, destacou.

Padilha antecipou que, na COP30 – a ser realizada em novembro, 

em Belém (Pará), a saúde terá pela primeira vez um dia dedicado às 

discussões sobre adaptação climática, com o Brasil à frente do cha-

mado Plano Belém de adaptação dos sistemas de saúde.

O Ministro também reforçou que o novo marco regulatório da 

pesquisa clínica, recentemente regulamentado, transformará o Bra-

sil em “um dos terrenos mais férteis do mundo” para inovação bio-

médica. “Temos uma diversidade genética única, um sistema público 

robusto e um setor privado potente. Essa combinação faz do Brasil 

um país singular para a pesquisa clínica”, disse.

Em sua conclusão, Padilha destacou a importância do diálogo 

permanente com o ICOS: “A Coalizão Saúde é um espaço legítimo de 
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articulação e construção conjunta. O Ministério da Saúde está total-

mente comprometido com essa agenda”, afirmou.

Desenvolvimento industrial 
e promoção da saúde

Encerrando o painel, o Vice-Presidente da Re-

pública, Geraldo Alckmin, elogiou o papel da 

sociedade civil organizada na formulação de 

políticas públicas e destacou o Complexo In-

dustrial da Saúde como uma das seis gran-

des missões da Nova Indústria Brasil (NIB). “O 

Complexo Industrial da Saúde é estratégico. 

Hoje produzimos 45% do que consumimos e 

nossa meta é chegar a 70% até 2033”, afirmou.

Alckmin listou medidas que vêm sendo 

implementadas pelo governo federal para 

estimular a inovação, a produção local e a 

competitividade industrial, como a reforma 

tributária, o reforço de quadros da Anvisa e 

do INPI, o financiamento via Letra de Cré-

dito do Desenvolvimento (LCD) e a depreciação acelerada de equi-

pamentos industriais.

“Investir em inovação, pesquisa e eficiência é essencial para garan-

tir sustentabilidade ao sistema de saúde. Precisamos aprender com 

quem faz bem: promover saúde é tão importante quanto tratar doen-

ças”, concluiu o vice-presidente, em uma fala que sintetizou o tom de 

cooperação e pragmatismo que marcou o encerramento do Fórum.

Cooperação técnica entre ICOS 
e Instituto Ética Saúde

Durante o evento, o Instituto Coalizão Saúde (ICOS) e o Instituto 

Ética Saúde (IES) formalizaram a assinatura de um acordo de coope-
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ração técnica, reforçando o compromisso das duas entidades com a 

integridade e a transparência no setor.

A Vice-Presidente do ICOS, Claudia Cohn, celebrou o momento 

destacando o valor da ética e da união de esforços. “É gratificante 

ver o setor público, privado e filantrópico juntos, de forma agnóstica, 

pensando na saúde com ética e propósito. Acreditar é importante, 

mas agir é essencial”, afirmou.

O Diretor Executivo do IES, Fellipe Venturini Signorelli, ressaltou que 

o acordo consolida a atuação da autorregulação privada como ferra-

menta de transparência. “Vivemos um novo momento, em que a ética e 

a autorregulação demonstram resultados concretos. Essa cooperação 

busca fortalecer o controle e a boa governança em todo o setor”, disse.

Já Carlos Gouveia, membro do Conselho Consultivo do IES, des-

tacou que a parceria também avança em temas emergentes, como 

inteligência artificial e integridade algorítmica. “O marco de consen-

so desenvolvido pelo Instituto já contempla diretrizes de algorética 

e integridade digital. Essa agenda conjunta com o ICOS é um passo 

importante para que a tecnologia sirva ao bem coletivo”, afirmou.

No momento de encerramento dos trabalhos do dia, a Diretora 

Executiva do ICOS, Denise Eloi, conduziu o lançamento do policy 

paper sobre a regulamentação de IA na saúde, realizado em parce-

ria com o InovaHC e a Fundação Getulio Vargas (FGV), e convidou 

os associados da instituição a enriquecer o material com críticas e 

comentários.

Ainda durante o evento, e visando qualificar a sua comunicação 

e alcançar outros públicos, o ICOS comunicou sua chegada ao Ins-

tagram e o lançamento de seu novo site, mais dinâmico, responsivo, 

com layout reformulado e a mesma precisão e compromisso em 

abordar os principais temas de interesse para a cadeia produtiva da 

saúde no Brasil.
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HOSPITALAR 2025: ICOS RECEBE 
HOMENAGEM POR SEUS 10 ANOS 
DE ATUAÇÃO
Instituto Coalizão Saúde foi representado por 
seu Presidente Giovanni Guido Cerri

Durante a edição 2025 da Feira Hospitalar, um dos principais encon-

tros do setor da saúde na América Latina, foi realizada uma homena-

gem especial a associações e instituições que vêm contribuindo de 

forma significativa para o desenvolvimento do setor. O Instituto Coa-

lizão Saúde foi uma das homenageadas por seus 10 anos de atuação.

Esse reconhecimento dos 10 anos do ICOS na Hospitalar é algo 

muito importante”, avaliou Giovanni Guido Cerri, Presidente da ins-

tituição. “O ICOS trabalhou todos esses anos para agregar ao setor 

saúde, para trazer propostas que possam transformar a saúde. Nós 

temos aí todo o setor produtivo trabalhando com a gente. E eu acho 

que esse reconhecimento mostra que esse trabalho deu frutos, deu 

resultados”.

A cerimônia reconheceu entidades que celebram marcos importan-

tes de atuação como forma de valorizar sua trajetória, impacto no debate 

de políticas públicas e fortalecimento do ecossistema da saúde no país.
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A iniciativa destacou o papel fundamental dessas instituições na 

construção de uma rede sólida de colaboração, inovação e represen-

tatividade. Ao longo dos anos, essas associações ajudaram a moldar o 

cenário da saúde brasileira, acompanhando e impulsionando transfor-

mações relevantes para pacientes, profissionais e empresas do setor.

Segundo os organizadores, a homenagem é também um gesto 

de reconhecimento às parcerias duradouras construídas ao longo 

das edições da feira, reforçando a Hospitalar como um espaço de 

encontro, diálogo e celebração dos avanços da saúde no Brasil. As-

sociados dos ICOS, a Abramed – Associação Brasileira de Medicina 

Diagnóstica e o CBEXs – Colégio Brasileiro de Executivos em Saúde 

também foram homenageados. Destaque também para as home-

nagens concedidas ao InovaHC, à ANS – Agência Nacional de Saúde 

Suplementar e à Associação Paulista de Medicina (APM).

Homenagem ao ICOS

O Instituto Coalizão Saúde (ICOS) foi homenageado pela sua trajetória 

de 10 anos de atuação. Na ocasião, o Presidente da instituição, Giovan-

ni Guido Cerri, recebeu a homenagem em nome de todo o conselho.

Em seu discurso, Cerri destacou a semelhança entre os propó-

sitos do ICOS e da própria Feira Hospitalar: atuar como plataformas 

agregadoras de toda a cadeia da saúde, promovendo diálogo, inova-

ção e articulação entre os diversos segmentos do setor.

O Instituto Coalizão Saúde reúne lideranças da indústria farma-

cêutica, de equipamentos médicos, hospitais, operadoras de saúde 

e serviços de diagnóstico, com o objetivo de formular propostas, de-

senvolver estudos e influenciar políticas públicas voltadas à melhoria 

da gestão, da qualidade e do acesso aos serviços de saúde no Brasil.

Ao longo de sua trajetória, o instituto teve papel relevante em 

avanços como a expansão da saúde digital, o fortalecimento da in-

dústria nacional da saúde, o estímulo às parcerias público-privadas 

e o enfrentamento de desafios como a judicialização da saúde.
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“Durante esses 10 anos, sempre trabalhamos com propostas para 

transformar a saúde”, afirmou Cerri. “Hoje temos a satisfação de ver 

muitas delas implementadas. Avançamos muito, junto com todo o 

setor e com a própria Hospitalar”.

Lideranças que transformam

A cerimônia também prestou homenagens a outras instituições 

que, ao longo dos anos, vêm desempenhando papéis relevantes no 

fortalecimento do setor. Entre elas, 

dois associados do Instituto Coalizão 

Saúde: a Abramed e o CBEXs.

A Associação Brasileira de Medi-

cina Diagnóstica (Abramed) ganhou 

reconhecimento por seus 15 anos 

de contribuição para a elevação dos 

padrões de qualidade e inovação na 

medicina diagnóstica no Brasil. Re-

presentada por seu presidente, Cesar 

Nomura, a associação celebrou a ho-

menagem como um marco importan-

te em sua trajetória.

Já o Colégio Brasileiro de Executivos 

da Saúde (CBEXs) foi destacado pelo 

trabalho na formação e capacitação de 

lideranças para o setor, com iniciativas 

voltadas à preparação de jovens execu-

tivos e promoção de uma gestão mais 

qualificada. A homenagem foi recebida 

pelo presidente da entidade, Francisco 

Balestrin, acompanhado de representantes da diretoria e conselheiros, 

que celebraram os avanços conquistados e o compromisso com o futuro 

da saúde no país.
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Parceiros estratégicos da saúde

Também foram homena-

geadas instituições que 

exercem papéis estratégi-

cos e complementares à 

evolução da saúde no país.

A Agência Nacional 

de Saúde Suplementar 

(ANS), ao completar 25 

anos, foi reconhecida por 

sua atuação na regulação 

da saúde suplementar, 

com foco na transparên-

cia e na proteção dos be-

neficiários. Representada 

por sua diretora-presidente interina, Carla Soares, a agência reafir-

mou o compromisso com uma atuação pública coletiva e técnica, 

essencial para o equilíbrio do setor.

Completando uma década de atuação, o InovaHC, Núcleo de Ino-

vação Tecnológica do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina 

da USP (FMUSP), foi homenageado por sua contribuição na constru-

ção de soluções sustentáveis para a saúde brasileira.

“A inovação é a forma que nós temos para dar sustentabilidade para 

a saúde. Então nós precisamos realmente estimular a inovação”, avaliou 

Cerri, elencando algumas das contribuições do InovaHC para o setor.

“Criar propostas, como a da Saúde Digital, que hoje está sendo 

implantada no Rio de Janeiro e São Paulo, em parceria com o Minis-

tério da Saúde, e a interoperabilidade, também com o Ministério da 

Saúde. Além disso, muitas startups já passaram pelo InovaHC.

Já a Associação Paulista de Medicina (APM) celebrou seus 95 

anos de história sendo lembrada pelo papel de articulação da classe 

médica no estado de São Paulo. Representada por João Vita, a APM 
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destacou sua renovação contínua e lançou um convite à conexão 

com o ecossistema da saúde: “Apesar dos nossos 95 anos, estamos 

cada dia mais jovens”, afirmou, ressaltando o protagonismo cres-

cente das médicas e a disposição da entidade para construir pontes 

com os demais atores do setor.

Futuro da saúde

Para o futuro, o Instituto Coalizão Saúde já vislumbra temas estraté-

gicos que devem transformar o setor. Entre eles, destaca-se o avanço 

da inteligência artificial na saúde — e, com ele, o desafio da sua re-

gulação. “A implementação e a regulação da inteligência artificial no 

setor saúde são pontos centrais. Essa é uma preocupação importante 

para o futuro”, afirmou o presidente do ICOS, Giovanni Guido Cerri.

Outro foco da instituição é a consolidação da chamada saúde 

social, conceito que integra aspectos sociais e comunitários ao cui-

dado em saúde. Um dos projetos de maior impacto em andamento, 

segundo Cerri, é a interoperabilidade dos dados em saúde. “Estamos 

trabalhando junto ao Ministério da Saúde para garantir que o pacien-

te possa acessar suas informações em qualquer lugar. Isso agrega 

valor para o cidadão e representa uma economia significativa para o 

setor como um todo”, concluiu.
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WORKSHOP REALIZADO PELO ICOS 
DEBATE REGULAÇÃO DA INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL APLICADA À SAÚDE
Encontro, criado em parceria com a FGV Direito SP e 
o InovaHC, apresentou pesquisa acadêmica e reuniu 
especialistas para discutir modelos regulatórios e seus 
impactos.

Promovido pelo Instituto Coalizão Saúde, em parceria com a FGV 

Direito SP e o InovaHC, o workshop Regulação de IA na Saúde reu-

niu, no Espaço ARCA – Núcleo de Projetos em Saúde do SindHosp, 

em São Paulo, especialistas da saúde e do direito para discutir os 

caminhos da regulação da inteligência artificial no setor. A pesquisa 

conduzida pelo Centro de Ensino e Pesquisa em Inovação (CEPI) da 

FGV foi apresentada como base para o debate, com o objetivo de não 

apenas expor diferentes modelos regulatórios, mas também colher 

contribuições de lideranças convidadas para enriquecer o estudo.

O professor Alexandre Pacheco da Silva, coordenador do CEPI 

da FGV Direito SP, explicou que a pesquisa, coordenada ao lado do 

professor Guilherme Forma Klafke, também da FGV, analisa diferen-

tes modelos de regulação da inteligência artificial aplicados à saúde, 
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tanto no Brasil quanto em outros países, avaliando seus impactos 

práticos. Na visão dos especialistas, trata-se de um tema que envol-

ve múltiplas dimensões – tecnológicas, jurídicas, políticas e econô-

micas – e que precisa ser tratado de forma clara e baseado em evi-

dências. A seguir, confira os principais pontos da pesquisa em curso, 

que deverá ser apresentada em outubro.

Diferentes modelos regulatórios

“Na nossa análise, olhamos para cinco grandes caminhos regulatórios 

que vêm sendo discutidos. O primeiro é a ausência de regulação for-

mal, o que deixa que o mercado e a prática se ajustem sozinhos. O se-

gundo é a chamada ‘regulação soft’, ba-

seada em estratégias nacionais, códigos 

de conduta e autorregulação. O terceiro 

modelo é o da regulação setorial, que 

cria regras específicas para áreas como 

a saúde. O quarto é baseado em direitos 

dos usuários e demais atores. E o quin-

to é baseado em deveres de governança 

corporativa e tecnológica. Cada um de-

les traz aspectos positivos e negativos, 

seja em termos de segurança jurídica, 

seja em termos de incentivo à inovação.”

Riscos e oportunidades

“O que tentamos mostrar é que nenhuma dessas alternativas é per-

feita. Um modelo pode trazer mais clareza, mas gerar custos altos 

de conformidade. Outro pode estimular a inovação, mas gerar inse-

gurança jurídica. Há também riscos de judicialização, dificuldades 

de convergência com padrões internacionais e, ao mesmo tempo, 

oportunidades de alinhar regulação com os direitos fundamentais e 

a proteção do paciente.”

32



ICOSrealiza

A regulação mais eficaz para a saúde

“Do ponto de vista específico da saúde, a nossa avaliação é de que o 

modelo setorial com regulação mínima transversal pode ser o mais 

eficaz. Isso porque permite adaptar as regras às necessidades do 

setor, equilibrando segurança e inovação. A saúde tem característi-

cas próprias — lida com vidas humanas, mas também é um campo 

em que novas tecnologias chegam muito rápido. A regulação precisa 

reconhecer essa especificidade.”

O papel da comunidade 
especializada

“Um aspecto essencial da pesquisa 

é ouvir diferentes vozes. Por isso, a 

ideia do workshop foi abrir espaço 

para que especialistas da saúde e 

do direito trouxessem contribuições. 

Perguntamos o que eles acham im-

portante que o estudo aborde e que 

dúvidas consideram centrais para o debate. Isso enriquece o trabalho 

e aproxima a pesquisa da realidade, que é sempre mais complexa do 

que o que está no papel.”
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ICOS e Instituto Ética Saúde firmam 
acordo para reforçar princípios de ética 
no setor
Entre outros pontos, compromisso contempla contribuições 
em audiências públicas e propostas legislativas e 
regulatórias

O Instituto Ética Saúde (IES) e o Instituto Coalizão Saúde (ICOS) fir-

maram recentemente um acordo de cooperação técnica com o obje-

tivo de reforçar os princípios de ética, integridade e sustentabilidade 

em toda a cadeia do setor de saúde.

Principais pontos da parceria:

• Fomento à autorregulação privada e atuação contra práticas 

ilícitas no setor.

• Realização de ações conjuntas, como campanhas, eventos, 

grupos de trabalho.

• Participação em audiências públicas e contribuições em pro-

posições legislativas e regulatórias.

• Compartilhamento de documentos institucionais para estru-

turar e multiplicar boas práticas de ética e integridade.
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Importância para o setor

Essa cooperação reforça o comprometimento das entidades com a 

transparência, o equilíbrio nas relações econômico-financeiras entre 

os atores da saúde, da indústria até o paciente, e com a sustentabili-

dade do sistema. A parceria abre espaço para iniciativas que possam 

elevar os padrões de conduta, promover maior segurança jurídica e 

gerar impactos reais para a qualidade do atendimento aos cidadãos.
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ICOS realiza novo encontro 
do Fórum Político Permanente 
da Saúde, em Brasília
Ocasião reuniu lideranças do setor e autoridades dos 
poderes executivos, legislativo e judiciário

O Instituto Coalizão Saúde realizou encontro do Fórum Político Perma-

nente da Saúde, no dia 22/04, em Brasília, com a presença de lideranças 

do setor e autoridades dos poderes executivos, legislativo e judiciário.

A pauta do dia tratou dos eixos temáticos da agenda estratégica 

do setor em 2025:

• Sustentabilidade financeira e assistencial do sistema de 

saúde;

• Reforma tributária e seus impactos na saúde;

• Ampliação e fortalecimento do Complexo Econômico-

Industrial da Saúde;

• Intensificação da integração público-privada;

• Desenvolvimento de políticas públicas para a inovação e a 

Saúde Digital;

• Meio ambiente e seus reflexos na saúde da população.
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Na oportunidade, que 

contou com contribuições 

de todos os segmentos e 

representações da cadeia 

produtiva de saúde, foram 

destacadas as contribui-

ções do ICOS durante os 

dez anos desde a sua cria-

ção, além da importância 

do setor no desenvolvi-

mento do país.

Os encontros do Fórum Político Permanente da Saúde têm como objetivo forta-

lecer a participação da cadeia produtiva do setor na luta por um sistema de saúde 

mais justo, equânime, igualitário e sustentável.

Com a realização de eventos como o Fórum Político Permanente da Saúde, o 

ICOS reforça sua missão de atuar como formulador de políticas inovadoras para a 

saúde do país, contribuindo de forma propositiva e pluralista para a qualidade, a 

equidade e a sustentabilidade do sistema de saúde do país.

Por isso, congrega e representa a cadeia produtiva de saúde e, desde a sua 

fundação, vem desenvolvendo estudos e debates sobre o setor, priorizando uma 

agenda estratégica que atenda os interesses da sociedade, especialmente do be-

neficiário maior do sistema de saúde, o cidadão brasileiro.

Autoridades e lideranças da saúde 

Entre as autoridades presentes na ocasião, estiveram o Procurador Geral da 

República de Brasil, Paulo Gounet; o Secretário Executivo do Ministério do Desen-

volvimento, Indústria, Comércio e Serviços – MDIC, Marcio Elias; a Secretária de 

Ciência, Tecnologia e Inovação e do Complexo Econômico-Industrial da Saúde do 

Ministério da Saúde, Fernanda De Neri; a Secretária de Informação e Saúde Digital 

do Ministério da Saúde, Ana Estela Haddad; a Conselheira do Conselho Nacional de 

Justiça, Daiane Lira; o Presidente Interino da Anvisa, Romisson Mota; a Diretora de 

Fiscalização da ANS, Eliane Medeiros; o Diretor de Normas Habilitação ANS, Jorge 

Aquino e os Deputados Federais Adriana Ventura e Pedro Westphalen.
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IC
O

Sp
ar

ti
ci

pa Além da realização de seus pró-

prios eventos, o Instituto Coali-

zão Saúde expande sua atuação 

Brasil afora por meio da participação nos 

principais encontros do setor. E 2025 

foi ano de agenda cheia. Sob a hashtag 

#ICOSparticipa reunimos todas as oca-

siões em que fomos convidados a es-

tar presentes, seja apresentando nosso 

trabalho, contribuindo com as informa-

ções que geramos, firmando parcerias 

ou ajudando a ampliar a voz dos prin-

cipais agentes da cadeia produtiva da 

saúde, como foi com a participação no 

2º Simpósio O Futuro da Medicina e a 

Medicina do Futuro no Senado Fede-

ral, no apoio a evento do Banco Safra 

e InovaHC e que convidou o ex-Minis-

tro da Fazenda Joaquim Levy para dis-

cutir questões da macroeconomia. Além 

claro, da bela homenagem que o ICOS 

recebeu da organização da Feira Hospi-

talar em reconhecimento a seus 10 anos 

de trajetória. 
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INSTITUTO COALIZÃO SAÚDE 
PARTICIPA DO 2º SIMPÓSIO O FUTURO 
DA MEDICINA E A MEDICINA DO 
FUTURO NO SENADO FEDERAL
Giovanni Guido Cerri, Presidente do ICOS, debateu os 
desafios e avanços da saúde digital, inteligência artificial 
e regulação no setor.

O presidente do ICOS, Giovanni Guido Cerri, participou do 2º Sim-

pósio “O Futuro da Medicina e a Medicina do Futuro”, realizado em 

novembro de 2025, no Senado Federal.

O evento, realizado pela Frente Parlamentar Mista da Medicina, pela 

Frente Parlamentar Mista em Prol do Acesso e Uso Racional de Tecnologias 

em Saúde e pela ABIMED, instituição associada do ICOS, reuniu lideranças 

do setor de saúde pública, parlamentares e representantes da indústria.

Cerri foi o orador principal do painel “Saúde Digital: do prontuário e 

prescrição eletrônica ao acompanhamento remoto dos pacientes”, abor-

dando temas como prontuário eletrônico, interoperabilidade, conectivi-

dade e os desafios da transformação digital no cuidado ao paciente.

Entre os destaques do painel, foram debatidas as oportunidades 

trazidas pela inteligência artificial para a saúde, o impacto da tec-

nologia na ciência médica e a necessidade de regulação responsável 

para garantir a segurança no manejo de dados.

Pesquisa, interoperabilidade e IA em saúde

O simpósio, cuja cerimônia de abertura contou com o Senador Hiran 

Gonçalves – que preside as duas frentes parlamentares participantes 

da organização do encontro –, teve também as seguintes mesas temá-

ticas: Pesquisa e Inovação, Interoperabilidade e Segurança de Dados e 

Aplicação e Regulamentação da Inteligência Artificial em Saúde.

A primeira contou com Marcelo Marcos Morales, assessor do sena-

dor Marcos Pontes; Patrícia Frossard, executiva jurídica e de compliance 

da Philips; e Ricardo Moraes, da Afya (instituição de formação médica).
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A segunda reuniu Marco Bego, Diretor-Executivo do InovaHC e Dire-

tor-Executivo do Instituto de Radiologia – InRad (HCFMUSP); e Manuel 

Coelho, Head of Enterprise Services Brazil da Siemens Healthineers.

E a terceira foi composta pelo Deputado Federal Aguinaldo Ri-

beiro; pela diretora de TI da Johnson & Johnson MedTech Brasil; 

Ângela Freitas; e pela Coordenadora-Geral de Demandas de Órgãos 

Externos de Informação e Saúde Digital; Adriana Macedo Marques 

(representando Ana Estela Haddad, Secretária de Informação e Saú-

de Digital do Ministério da Saúde – SEIDIGI).

O Instituto Coalizão Saúde (ICOS) apoiou, na sede do InovaHC, um 

evento realizado por iniciativa do Banco Safra, que reuniu represen-

tantes de diferentes instituições de saúde e contou com palestra do 

ex-Ministro da Fazenda Joaquim Levy sobre o cenário macroeconô-

mico no Brasil e no mundo.

Ao abrir o encontro, o presidente do ICOS, Giovanni Guido Cerri, 

destacou a relevância do debate econômico para a sustentabilidade 

do setor de saúde, especialmente em países com sistemas univer-

sais como o Brasil. “O envelhecimento populacional tem colocado 

ICOS PARTICIPA DE DEBATE SOBRE 
CENÁRIO MACROECONÔMICO 
COM EX-MINISTRO DA FAZENDA 
JOAQUIM LEVY
Ocasião reuniu lideranças da saúde para discutir como o 
cenário econômico global impacta a sustentabilidade do 
setor no Brasil.
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em xeque a capacidade de manter um atendimento adequado, mes-

mo em países ricos. No Brasil, os desafios são ainda maiores, tanto 

no sistema público quanto no privado”, afirmou.

Cerri ressaltou que inovação e transformação digital – incluin-

do saúde digital, inteligência artificial e interoperabilidade – podem 

contribuir para reduzir custos, ampliar acesso e diminuir desigualda-

des. Cerri também observou que o país importa cerca de 70% do que 

consome em saúde, embora tenha capacidade de produção interna e 

de desenvolvimento tecnológico. “Virar essa realidade é fundamen-

tal. A inovação é um instrumento central para garantir a sustentabi-

lidade do sistema”, concluiu.

Investimentos em pesquisa e saúde

O superintendente do Hospital das Clínicas, Antônio José Pereira, 

reforçou que investir em saúde significa investir em produtividade e 

qualidade de vida. Segundo Pereira, a discussão econômica não pode 

estar dissociada das políticas de saúde pública. “Não se trata ape-

nas de reduzir custos, mas de reduzir desperdícios, o que impacta 

diretamente na longevidade e na produtividade da população”, disse.

Antônio José Pereira também chamou atenção para a dependên-

cia externa na área da saúde: em 2023, o Brasil importou mais de 

US$ 20 bilhões em tecnologia médica. “A pandemia mostrou o quan-

to precisamos de autonomia. Hospitais universitários, como o HC, 

têm papel estratégico na pesquisa, inovação e formação profissional 

para enfrentar esses desafios”, completou.

A diretora da Faculdade de Medicina da USP, Eloisa Silva Dutra 

de Oliveira Bonfá, destacou que as decisões econômicas influenciam 

diretamente a gestão da saúde, afetando desde a aquisição de equi-

pamentos e manutenção de tecnologias até a viabilidade de projetos de 

pesquisa e inovação. “Quando o orçamento não acompanha a inflação, 

o planejamento de longo prazo fica comprometido. É justamente em 

momentos de incerteza que não podemos reduzir o investimento em 

ciência, pois ela é o motor do desenvolvimento sustentável”, afirmou.
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Para a professora, o encontro com o ex-ministro representou 

uma oportunidade de convergir ciência, inovação e visão econômica. 

“Que possamos transformar desafios em oportunidades e construir 

um Brasil mais saudável, inovador e sustentável”, concluiu.

Cenário macroeconômico: oportunidades 
e riscos para Brasil e mundo

Em sua palestra, Joaquim Levy traçou um panorama da economia glo-

bal, com foco nas mudanças recentes nos Estados Unidos e seus pos-

síveis reflexos no Brasil. O ex-ministro destacou que, até 2023, a eco-

nomia norte-americana combinou fatores que ajudaram a controlar a 

inflação sem provocar recessão, como a entrada expressiva de imigran-

tes no mercado de trabalho, energia barata, insumos mais acessíveis e 

avanços tecnológicos, especialmente na inteligência artificial.

Segundo Levy, parte dessas condições já se alterou: “A redução da 

imigração e mudanças na oferta de energia tendem a pressionar preços”, 

disse, lembrando também que as novas tarifas comerciais nos EUA fun-

cionam, na prática, como um imposto sobre o consumo, com potencial 

efeito inflacionário. Ele avaliou que a inteligência artificial continuará im-

pulsionando produtividade, mas pode gerar, no curto prazo, desafios no 

emprego, sobretudo para jovens e profissionais em funções repetitivas.

Levy alertou para o aumento da incerteza no comércio interna-

cional e para as tensões geopolíticas, com destaque para a desace-

leração da China, que tem impacto direto sobre a demanda global. 

No caso brasileiro, Levy vê um quadro de desaceleração econômica 

em linha com o esperado pelo Banco Central para controlar a infla-

ção, câmbio mais estável e exportações sustentando o crescimento. 

“A economia deve avançar menos que no ano passado, mas com 

inflação em queda e espaço para redução gradual dos juros a partir 

do fim do ano, se não houver choques externos relevantes”, resumiu.

42



ICOSparticipa

ICOS participa da 
celebração dos 
15 anos da Abramed
Evento reuniu lideranças do setor 
de saúde, autoridades públicas 
e marcou a renovação do acordo 
de cooperação técnica entre 
a Abramed e o Ministério 
da Saúde.

O Instituto Coalizão Saúde (ICOS) 

esteve presente no evento que 

celebrou os 15 anos da Associação 

Brasileira de Medicina Diagnóstica 

(Abramed), instituição associada 

ao ICOS. Participaram da ocasião 

o presidente dos conselhos do 

Instituto de Radiologia do Hospi-

tal das Clínicas, do InovaHC e do 

Instituto Coalizão Saúde, Giovan-

ni Guido Cerri, e a vice-presidente 

do ICOS, Claudia Cohn. A Abramed 

tem como presidente Cesar No-

mura, que também integra o Con-

selho de Administração do ICOS.

Ao lado de Milva Pagano, dire-

tora-executiva da Abramed, Cesar 

Nomura recebeu lideranças do se-

tor de saúde e autoridades do Go-

verno Federal, entre elas o minis-

tro da Saúde, Alexandre Padilha, e 

a secretária de Informação e Saú-

de Digital do Ministério da Saúde, 

Ana Estela Haddad.

O evento contou ainda com a 

participação de representantes 

da Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (Anvisa), incluindo a ge-

rente-geral Marcia Gonçalves de 

Oliveira, que apresentou o projeto 
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Serviço Seguro, voltado à redução 

de riscos potenciais em serviços 

de saúde, além do diretor-adjunto 

da Presidência, Diogo Soares, e da 

diretora Daniela Marreco Cerqueira.

Parte da programação incluiu o 

painel “Diálogos com Parlamenta-

res”, que reuniu o secretário-execu-

tivo da Frente Parlamentar de Apoio 

à Cibersegurança e à Defesa Ciber-

nética, Carlos Diego, e os deputados 

federais Ismael Alexandrino e Pedro 

Westphalen. A agenda também abri-

gou a cerimônia de renovação do 

acordo de cooperação técnica entre 

a Abramed e o Ministério da Saúde.
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ICOS participa do 
28º Congresso 
Internacional UNIDAS

Instituto integrou painel sobre li-

derança na saúde, com foco em 

empatia, propósito e estratégias 

para o fortalecimento da gestão e 

do sistema de saúde.

O Instituto Coalizão Saúde 

(ICOS) participou do 28º Congres-

so Internacional UNIDAS, um dos 

principais fóruns da saúde suple-

mentar no país. Representado por 

sua CEO, Denise Eloi, o ICOS inte-

grou o painel “Alquimia da Lideran-

ça: Empatia, Propósito e Estratégia 

na Saúde”, que reuniu especialistas 

para discutir como novos modelos 

de liderança podem contribuir para 

a transformação da gestão e o for-

talecimento do sistema de saúde.

Durante o debate, Denise Eloi 

destacou a relevância de práticas 

de liderança que inspirem pes-

soas, estimulem a colaboração e 

mantenham o propósito no centro 

das decisões. Esses elementos fo-

ram apontados como fundamen-

tais para a construção de um setor 

mais integrado, sustentável e pre-

parado para os desafios futuros. A 

participação no congresso refor-

çou a importância do diálogo entre 

instituições e da adoção de uma 

visão coletiva e estratégica para o 

desenvolvimento da saúde suple-

mentar no Brasil.

ICOS participa de 
painel sobre cidades 
resilientes na COP30
Debate reuniu lideranças para 
discutir a integração entre saúde, 
clima e desenvolvimento sustentável 
na construção de cidades mais 
preparadas para o futuro.
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Presidente do ICOS 
integra Conselho 
Estratégico do 
Movimento Empresarial 
pela Saúde da CNI
Encontro entre ICOS e SESI Nacional 
marcou convite a Giovanni Guido 
Cerri para o colegiado estratégico 
da iniciativa da CNI.

O Instituto Coalizão Saúde (ICOS) 

participou da COP30, em 2025, 

por meio de sua vice-presidente, 

Claudia Cohn, que integrou o pai-

nel “Cidades Resilientes”. O deba-

te reuniu lideranças que atuam na 

convergência entre saúde, clima 

e desenvolvimento sustentável, 

com foco na busca de soluções 

integradas para o fortalecimento 

das cidades frente aos desafios 

atuais e futuros.

Participaram do encontro Ro-

drigo Perpétuo, secretário-executi-

vo do ICLEI América do Sul; Lincoln 

Muniz Alves, coordenador-geral de 

Integração Multinível e Análise de 

Risco do Ministério do Meio Am-

biente; Cesar Higa Nomura, dire-

tor de Medicina Diagnóstica do 

Hospital Sírio-Libanês, presidente 

do Conselho de Administração da 

Associação Brasileira de Medicina 

Diagnóstica (Abramed) e membro 

do Conselho de Administração do 

ICOS; e Ione Anderson, diretora-

-executiva da EY Brasil

O Instituto Coalizão Saúde (ICOS) e 

o Serviço Social da Indústria (SESI) 

Nacional promoveram, no dia 20 de 

agosto, um encontro com lideran-

ças das duas instituições. Na ocasião, 

o presidente do Conselho do ICOS, 

Giovanni Guido Cerri, foi convidado 

a integrar o Conselho Estratégico do 
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Movimento Empresarial pela Saúde, 

iniciativa da Confederação Nacio-

nal da Indústria (CNI).

Participaram do encontro Warley 

Soares, assessor da Presidência do 

Conselho Nacional do SESI; Emma-

nuel Lacerda, superintendente de 

Saúde na Indústria do SESI Nacio-

nal; Paulo Mól Junior, diretor-supe-

rintendente do SESI Nacional; Faus-

to Augusto Junior, presidente do 

Conselho Nacional do SESI; Giovan-

ni Guido Cerri, presidente do ICOS; 

Denise Eloi, diretora-executiva do 

ICOS; e Thiago Taho, gerente de Ino-

vação em Saúde do SESI Nacional

ICOS participa 
de debate sobre 
impactos do cenário 
macroeconômico na 
saúde
Encontro promovido pelo Banco 
Safra reuniu lideranças para discutir 
sustentabilidade do setor, inovação 
e desafios econômicos.

O Instituto Coalizão Saúde (ICOS) 

participou de um debate sobre os 

impactos do cenário macroeconô-
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mico na sustentabilidade do setor 

de saúde, realizado na sede do Ino-

vaHC e promovido pelo Banco Safra. 

O encontro contou com palestra do 

ex-ministro da Fazenda Joaquim 

Levy e reuniu lideranças do setor 

para analisar desafios e perspecti-

vas para a saúde no contexto eco-

nômico atual.

Participaram das discussões 

Giovanni Guido Cerri, presidente do 

ICOS; Antônio José Pereira, supe-

rintendente do Hospital das Clíni-

cas; e Eloisa Silva Dutra de Olivei-

ra Bonfá, diretora da Faculdade de 

Medicina da Universidade de São 

Paulo. Entre os temas abordados 

estiveram o papel da inovação e 

da transformação digital para am-

pliar o acesso e reduzir custos, a 

necessidade de fortalecer a produ-

ção nacional em saúde e reduzir a 

dependência externa, além da im-

portância de manter investimentos 

em pesquisa e ciência mesmo em 

períodos de incerteza econômica.
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Audiência pública 
sobre regulação 
da IA na saúde
O Instituto Coalizão Saúde (ICOS) 

participou de audiência pública 

realizada em 5 de agosto de 2025 

na Câmara dos Deputados para 

debater a regulação da inteligên-

cia artificial (IA) aplicada ao setor 

de saúde. O evento, promovido 

pela Comissão de Saúde da Casa, 

reuniu especialistas, representan-

tes de órgãos reguladores e auto-

ridades para discutir os desafios 

de uma abordagem regulatória 

que equilibre inovação, seguran-

ça do paciente e segurança jurídi-

ca, envolvendo governo, usuários, 

desenvolvedores e a indústria. Na 

ocasião, o presidente do ICOS, 

Giovanni Guido Cerri, destacou a 

contribuição da tecnologia para a 

sustentabilidade do sistema de 

saúde e a importância de evitar 

sobreposições regulatórias que 

possam dificultar o desenvolvi-

mento de soluções baseadas em 

IA no Brasil.
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Com o avanço constante da tec-

nologia, em diversas áreas do co-

nhecimento, o Instituto Coalizão 

Saúde já se posicionou como vetor de 

transformação seja em oportunidades de 

presença física ou digital. Se, por um lado, 

nossos esforços diários se dão em função 

de criar ocasiões para que os atores da 

cadeia produtiva da saúde possam se en-

contrar, trocar ideias e experiências; por 

outro, nosso trabalho também se refle-

te numa intensa presença nas redes so-

ciais, na atualização constante de nosso 

site oficial e também em artigos, ensaios 

e livros publicados pelas lideranças que 

compõem nosso board. É a voz do ICOS 

ampliada pela tecnologia e pelo conheci-

mento adquirido ao longo de 10 anos de 

atuação. Confira alguns highlights.
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CEO do ICOS participa 
de podcast do InovaHC 
sobre integração e 
inovação em saúde 
 O Instituto Coalizão Saúde (ICOS) 

participou do episódio 08 do pod-

cast do InovaHC, com a presença 

de sua CEO, Denise Eloi. A conver-

sa abordou temas como integra-

ção, coalizão e inovação em saúde, 

com foco no papel da articulação 

entre diferentes atores do setor na 

formulação de políticas públicas e 

na construção de respostas efeti-

vas às demandas da população. O 

episódio foi conduzido por Marco 

Bego, diretor-executivo do InovaHC 

e do Instituto de Radiologia do Hos-

pital das Clínicas, e discutiu como 

a cooperação entre instituições 

públicas, privadas e da sociedade 

civil pode contribuir para o forta-

lecimento do sistema de saúde. A 

participação do ICOS reforça a im-

portância do diálogo qualificado e 

da difusão de iniciativas voltadas à 

inovação e à integração do setor.

Presidente do ICOS 
comenta decisão 
do STF sobre rol de 
procedimentos na saúde 
suplementar
O Instituto Coalizão Saúde (ICOS) 

foi destaque em reportagem do 

jornal O Povo sobre a decisão do 

Supremo Tribunal Federal (STF) 

que estabeleceu critérios para a 

cobertura de tratamentos fora do 

rol de procedimentos da saúde su-

plementar. A posição do Instituto 

foi apresentada por seu presiden-

te, Giovanni Guido Cerri. Segundo 

o ICOS, a decisão do STF fixa pa-

râmetros técnicos relevantes para 

A Voz do ICOS
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Presidente do ICOS 
assina artigo sobre 
tecnologia estratégica 
e acesso à saúde 
O presidente do Instituto Coalizão 

Saúde (ICOS), Giovanni Guido Cerri, 

assina artigo publicado na edição 13 

da Revista Vi-Tech, publicação vin-

culada à Associação Brasileira da 

Indústria de Dispositivos Médicos 

(Abimed). No texto, Cerri analisa o 

papel das tecnologias estratégicas 

no fortalecimento do sistema de 

saúde e na ampliação do acesso 

ao cuidado médico. O artigo des-

taca como soluções digitais, como 

Presidente do ICOS 
assina artigo sobre 
tecnologia estratégica 
e acesso à saúde 
O presidente do Instituto Coalizão 

Saúde (ICOS), Giovanni Guido Cerri, 

assina artigo publicado na edição 13 

da Revista Vi-Tech, publicação vin-

culada à Associação Brasileira da 

Indústria de Dispositivos Médicos 

(Abimed). No texto, Cerri analisa o 

papel das tecnologias estratégicas 

no fortalecimento do sistema de 

saúde e na ampliação do acesso 

ao cuidado médico. O artigo des-

taca como soluções digitais, como 

conciliar a garantia de acesso dos 

benefi ciários com a sustentabi-

lidade do setor. O entendimento 

do Instituto é que o julgamento 

manteve o caráter exemplifi cativo 

do rol, preservando as coberturas 

já asseguradas, ao mesmo tempo 

em que introduziu condicionantes 

técnicas baseadas em evidências 

científi cas para a incorporação de 

novos procedimentos. De acor-

do com Giovanni Guido Cerri, esse 

modelo contribui para evitar o uso 

de terapias sem comprovação de 

efetividade, reduzir riscos aos pa-

cientes e limitar a transferência de 

custos excessivos aos benefi ciá-

rios, que poderiam se refl etir em 

reajustes anuais mais elevados nos 

planos de saúde.

A Voz do ICOS

52



a telemedicina e a inteligência arti-

fi cial, podem contribuir para a redu-

ção de gastos desnecessários e para 

a melhoria da efi ciência do atendi-

mento. Ao mesmo tempo, ressal-

ta que o avanço tecnológico não se 

limita à disponibilização de ferra-

mentas, sendo fundamental inves-

tir na capacitação de equipes para 

o uso qualifi cado dessas soluções, 

com foco na melhoria da assistência 

ao paciente.

Presidente do ICOS 
analisa impacto da queda 
do dólar nos custos do 
setor de saúde 
O Instituto Coalizão Saúde (ICOS) foi 

destaque em reportagem do Plató-

BR sobre os efeitos da recente que-

da do dólar para o setor de saúde 

no Brasil. A análise foi apresentada 

por seu presidente, Giovanni Guido 

Cerri, que avaliou os impactos da 

valorização cambial sobre os custos 

e os desafi os estruturais do sistema 

de saúde. Segundo o ICOS, a redu-

ção do valor da moeda norte-ame-

ricana trouxe alívio momentâneo ao 

setor, que depende de importações 

para mais de 70% dos insumos hos-

pitalares. A valorização do real con-

tribuiu para a diminuição de custos 

e para a contenção de pressões in-

fl acionárias. No entanto, Giovanni 

Cerri ressaltou que o cenário ainda 

evidencia fragilidades estruturais 

e reforçou a necessidade de rein-

dustrializar a saúde no país como 

estratégia para ampliar a resiliência 

e reduzir a dependência externa no 

longo prazo.

A Voz do ICOS
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"O Instituto Coalizão 
Saúde reúne a indústria, 
os hospitais, as 
operadoras e o setor 
diagnóstico, buscando 
sempre convergências que 
possam melhorar o acesso 
do cidadão à saúde." 
Giovanni Guido Cerri, 
Presidente do ICOS
Fórum Político Permanente 
da Saúde, em Brasília.

"O ICOS 
trabalhou todos 
esses anos para 
agregar ao setor 
saúde, para 
trazer propostas 
que possam 
transformar 
a saúde." 
Giovanni 
Guido Cerri, 
Presidente do ICOS
Homenagem prestada 
pela Feira Hospitalar 
à trajetória institucional 
do ICOS

"Há alguns anos, elegemos a saúde digital 
como uma das prioridades do ICOS, tanto por 
seu potencial de melhorar o acesso e reduzir 
desigualdades quanto por sua contribuição 
à sustentabilidade financeira do setor. Dentro 
dela, a interoperabilidade tornou-se central, 
e estimamos que possa reduzir em até 15% 
os custos da saúde."
Giovanni Guido Cerri, 
Presidente do ICOS
Fórum Político Permanente da Saúde, em Brasília
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"O Instituto Coalizão 
Saúde tem sido 
um espaço de 
construção coletiva, 
com hospitais, 
laboratórios, 
farmacêuticas 
e diversos atores 
ajudando 
a encontrar um 
bom texto para a 
interoperabilidade."  
Adriana Ventura
Deputada Federal
Fórum Político Permanente 
da Saúde

"Esse resultado concreto 
do trabalho parlamentar, 
a dedicação técnica para 
tratar de temas áridos, só é 
possível porque há espaços 
como os do Instituto 
Coalizão Saúde onde estes 
debates ocorrem de forma 
tão importante 
e estimulante." 
Reginaldo Arcuri 
Presidente do Grupo 
FarmaBrasil, Fórum Político
Permanente da Saúde

"Quando olhamos 
essa sala cheia, 
sentimos 
o compromisso que 
todos aqui assumem 
com um sistema de 
saúde mais justo, 
sustentável 
e inovador." 
Cláudia Cohn
Vice-Presidente do ICOS 
Durante evento de celebração 
dos 10 anos do ICOS, 
em São Paulo.

"A liderança na saúde 
precisa ir além da gestão 
de resultados. É sobre 
inspirar pessoas, construir 
pontes e promover 
mudanças sustentáveis 
que mantenham o 
paciente e o propósito 
no centro das decisões. 
O ICOS é o ambiente 
democrático voltado 
para o fortalecimento do 
diálogo entre instituições, 
impulsionando uma visão 
coletiva e estratégica para 
o futuro do setor" 
Denise Eloi
Diretora executiva do 
Instituto Coalizão Saúde.
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"O relatório sobre 
interoperabilidade 
foi construído a 
muitas mãos, com 
convergência do 
Instituto Coalizão 
Saúde e participação 
ativa de diversos atores 
do setor." 
Adriana Ventura, 
Deputada Federal
Fórum Político Permanente 
da Saúde.

"O Instituto 
Coalizão Saúde 
é um espaço 
absolutamente 
essencial de 
articulação entre 
instituições 
públicas, setor 
privado, e pessoas 
com experiência em 
gestão de saúde." 
Alexandre Padilha 
Ministro da Saúde
Fórum Político Permanente 
da Saúde

"Não tem nada 
mais importante 
do que sociedade 
civil organizada. O 
ICOS reúne 41 das 
mais respeitadas 
instituições de 
saúde do país, 
um instrumento 
absolutamente 
importante." 
Geraldo Alckmin, 
Vice-Presidente da República
Fórum Político Permanente 
da Saúde.

Ao longo desses 
dez anos, sempre 
conseguimos 
congregar o setor em 
causas comuns. Não 
tivemos divergências 
porque o foco sempre 
esteve no que nos 
une: fortalecer o 
sistema de saúde 
brasileiro." 
Giovanni Guido Cerri
Presidente do ICOS
Evento de celebração dos 
10 anos do ICOS, em São Paulo
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Comunicação

Site
Como parte de uma série de ações de aprimoramento de sua co-

municação, o ICOS renovou todo o seu site institucional, em 

2025, do layout aos aspectos técnicos, a fi m de aumentar a 

navegabilidade e torna-lo mais dinâmico, como pede o pró-

prio setor de saúde, em constante evolução. É aqui que os 

interessados podem conhecer melhor nosso trabalho, nos-

sos associados e também se informar sobre publicações, 

eventos e tudo que cerca o instituto e o setor. 

municação, o ICOS renovou todo o seu site institucional, em 

2025, do layout aos aspectos técnicos, a fi m de aumentar a 

navegabilidade e torna-lo mais dinâmico, como pede o pró-

prio setor de saúde, em constante evolução. É aqui que os 

interessados podem conhecer melhor nosso trabalho, nos-

sos associados e também se informar sobre publicações, 

eventos e tudo que cerca o instituto e o setor. 

Acesse: www.icos.org.br

LinkedIn
Estamos também na maior rede social de negócios da 

internet, mostrando sempre as mais recentes notícias 

do setor e também comunicando nossas ações. 

Estamos também na maior rede social de negócios da 

internet, mostrando sempre as mais recentes notícias 

Siga-nos em: 

 https://br.linkedin.com/
company/instituto-coalizão-saude

Email MKT
Direto na caixa de entrada de nossos associados e demais contatos, nossa corres-

pondência eletrônica informa, participa e atualiza os interessados no dia a dia do 

setor saúde.
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Comunicação

Facebook
Além de uma plataforma para manter nosso público 

informado, usamos essa rede social para levar, sema-

nalmente, as últimas notícias do setor. 

Instagram
Instagram – Também em comemoração a seus 10 anos 

de atuação, o ICOS chegou ao Instagram em 2025. Assim 

como faz em seus perfi s já tradicionais nas redes, Lin-

kedIn e Facebook, a nova rede servirá como polo de no-

tícias e atualizações sobre o setor, além de trazer no-

vidades sobre o Instituto, seus líderes e associados.

 Siga-nos em: 
@institutocoalizaosaude

Siga-nos em: 
 facebook.com/institutocoalizaosaude

Instagram – Também em comemoração a seus 10 anos 

de atuação, o ICOS chegou ao Instagram em 2025. Assim 

como faz em seus perfi s já tradicionais nas redes, Lin-

kedIn e Facebook, a nova rede servirá como polo de no-

tícias e atualizações sobre o setor, além de trazer no-

vidades sobre o Instituto, seus líderes e associados.
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Produção de conteúdo e realização
Banca - Comunicação e Impacto 
www.bancacomunicacao.com.br
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